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RESUMO  

O advento das tecnologias emergentes tem transformado profundamente o cenário educacional, 

redefinindo o papel do professor e as práticas pedagógicas. Este estudo teve como objetivo analisar o 

papel do professor na era das tecnologias emergentes, identificando desafios, oportunidades e 

perspectivas futuras para sua integração no processo de ensino-aprendizagem. A pesquisa adotou uma 

abordagem qualitativa, baseada em uma revisão bibliográfica sistemática de fontes acadêmicas 
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brasileiras dos últimos 10 anos, incluindo artigos, teses e dissertações. Os resultados indicaram que o 

papel do professor, longe de ser diminuído, torna-se mais complexo e crucial, evoluindo para o de um 

facilitador, curador de conteúdos e arquiteto de experiências de aprendizagem. Observou-se que a 

integração eficaz das tecnologias emergentes depende significativamente da formação continuada dos 

professores e da implementação de políticas educacionais adequadas. Desafios importantes foram 

identificados, incluindo a necessidade de desenvolver novas competências digitais, adaptar 

metodologias de ensino e lidar com questões éticas e de privacidade. A pesquisa também destacou o 

potencial das tecnologias emergentes para promover uma educação mais personalizada, colaborativa 

e inclusiva. Concluiu-se que o futuro da educação na era digital requer uma abordagem equilibrada, 

que valorize o papel insubstituível do professor enquanto aproveita as oportunidades oferecidas pelas 

tecnologias emergentes para enriquecer e transformar o processo educativo. 

 

Palavras-chave: Tecnologias Emergentes. Papel do Professor. Inovação Pedagógica. Educação 

Digital. 
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1 INTRODUÇÃO 

A era digital tem transformado profundamente todos os aspectos da sociedade contemporânea, 

e o campo da educação não é exceção. As tecnologias emergentes, como a inteligência artificial, a 

realidade virtual e aumentada, e a Internet das Coisas, estão redefinindo os paradigmas educacionais 

e, consequentemente, o papel do professor. Esta revolução tecnológica não apenas modifica as 

ferramentas e métodos de ensino, mas também desafia as concepções tradicionais sobre o processo de 

aprendizagem e a função do educador neste novo contexto. 

O advento destas tecnologias emergentes no cenário educacional suscita questões fundamentais 

sobre a natureza do ensino e da aprendizagem no século XXI. Como os professores podem se adaptar 

e evoluir para atender às demandas de uma geração de alunos nativos digitais? Qual é o equilíbrio ideal 

entre a instrução tradicional e a mediação tecnológica? Estas perguntas não são meramente retóricas, 

mas representam desafios concretos que educadores e instituições de ensino enfrentam diariamente. 

A relevância deste tema se evidencia na urgência com que sistemas educacionais ao redor do 

mundo buscam integrar tecnologias emergentes em seus currículos e práticas pedagógicas. Esta 

integração não é apenas uma questão de modernização, mas uma necessidade imperativa para preparar 

os estudantes para um futuro cada vez mais digitalizado e interconectado. O professor, neste cenário, 

assume um papel crucial como facilitador e guia nesta jornada de descoberta e adaptação tecnológica. 

Este estudo se propõe a examinar criticamente o papel do professor na era das tecnologias 

emergentes, analisando as transformações, desafios e oportunidades que surgem neste novo paradigma 

educacional. A pesquisa busca não apenas identificar as mudanças em curso, mas também antecipar 

tendências futuras e propor estratégias para que os educadores possam se posicionar de forma eficaz 

neste ambiente em constante evolução. 

A abordagem metodológica adotada nesta investigação é predominantemente qualitativa, 

baseando-se em uma extensa revisão da literatura acadêmica, análise de casos de estudo e consideração 

de relatórios e diretrizes educacionais recentes. Esta metodologia permite uma compreensão holística 

do fenômeno, capturando nuances e complexidades que métodos puramente quantitativos poderiam 

não apreender adequadamente. 

O escopo deste trabalho abrange diversos aspectos do papel do professor na era das tecnologias 

emergentes. Serão examinadas as novas competências requeridas dos educadores, as mudanças nas 

dinâmicas de sala de aula, o impacto das tecnologias na relação professor-aluno, e as implicações éticas 

e sociais desta transformação tecnológica na educação. Além disso, o estudo explorará como as 

instituições de ensino e as políticas educacionais podem apoiar os professores nesta transição. 
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Uma das premissas centrais desta pesquisa é que o papel do professor, longe de ser diminuído 

pelas tecnologias emergentes, torna-se ainda mais crucial e complexo. O educador na era digital não é 

apenas um transmissor de conhecimento, mas um curador de informações, um facilitador de 

experiências de aprendizagem e um mentor que guia os alunos no desenvolvimento de habilidades 

críticas para navegar no mar de informações e possibilidades oferecidas pelas novas tecnologias. 

Este estudo também se propõe a examinar as tensões e contradições que emergem neste novo 

cenário educacional. Por um lado, as tecnologias emergentes oferecem oportunidades sem precedentes 

para personalização do ensino e acesso a recursos educacionais. Por outro, levantam preocupações 

sobre privacidade, equidade no acesso à tecnologia e o potencial para exacerbar desigualdades 

educacionais existentes. O papel do professor neste contexto inclui navegar estas complexidades éticas 

e sociais. 

A estrutura deste trabalho reflete a multidimensionalidade do tema. Após esta introdução, o 

artigo se desdobrará em seções que abordarão o contexto histórico das tecnologias na educação, uma 

análise das principais tecnologias emergentes e seu impacto no ensino, uma discussão sobre as novas 

competências requeridas dos professores, e uma exploração das implicações para a formação docente 

e políticas educacionais. O estudo culminará com uma reflexão sobre o futuro do papel do professor e 

recomendações para educadores e instituições de ensino. 

Ao explorar "O Papel do Professor na Era das Tecnologias Emergentes", este estudo visa 

contribuir para o avanço do conhecimento neste campo crucial da educação contemporânea. Espera-

se que as análises e insights apresentados aqui possam informar práticas pedagógicas, políticas 

educacionais e futuras pesquisas, auxiliando educadores e instituições a navegarem eficazmente as 

águas turbulentas, mas potencialmente transformadoras, da revolução tecnológica na educação. 

 

2 REFERENCIAL TEÓRICO  

A compreensão do papel do professor na era das tecnologias emergentes requer uma análise 

fundamentada nas teorias educacionais contemporâneas e nos estudos recentes sobre tecnologia 

educacional. Moran (2018) argumenta que as tecnologias digitais têm transformado profundamente o 

processo de ensino-aprendizagem, exigindo uma redefinição do papel do educador. Segundo o autor, 

"o professor agora precisa ser mais do que um transmissor de conhecimento; ele deve ser um curador 

e orientador de caminhos coletivos e individuais de aprendizagem" (MORAN, 2018, p. 9). Esta 

perspectiva alinha-se com a visão de Mattar (2013), que enfatiza a necessidade de uma abordagem 

mais colaborativa e centrada no aluno, onde o professor atua como um facilitador do processo de 

construção do conhecimento. 
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As tecnologias emergentes, como a inteligência artificial (IA), a realidade virtual e aumentada 

(RV/RA), e a Internet das Coisas (IoT), estão redefinindo os limites do possível na educação. Coutinho 

(2009) destaca que estas tecnologias oferecem oportunidades sem precedentes para personalização do 

ensino e engajamento dos alunos. A autora argumenta que "as tecnologias Web 2.0 na sala de aula 

permitem a criação de ambientes de aprendizagem mais interativos e colaborativos, onde os alunos se 

tornam coautores do conhecimento" (COUTINHO, 2009, p. 75). Esta mudança paradigmática exige 

que os professores desenvolvam novas competências e adotem abordagens pedagógicas inovadoras. 

A integração efetiva das tecnologias emergentes no processo educacional, no entanto, não é 

isenta de desafios. Moura e Carvalho (s.d.) apontam que muitos educadores enfrentam dificuldades na 

adoção destas tecnologias, seja por falta de formação adequada ou por resistência à mudança. Os 

autores enfatizam que "a formação continuada dos professores é crucial para que possam aproveitar o 

potencial das tecnologias móveis e digitais na educação" (MOURA; CARVALHO, s.d., p. 238). Esta 

perspectiva é corroborada por Dickel (2015), que ressalta a importância de políticas educacionais que 

apoiem a capacitação tecnológica dos docentes. 

O papel do professor na era digital também envolve a promoção da literacia digital e do 

pensamento crítico entre os alunos. Ottoni e Silva (2017) argumentam que, em um mundo inundado 

de informações, o professor deve atuar como um guia, ajudando os estudantes a navegar criticamente 

pelo vasto oceano de conteúdos disponíveis online. Os autores afirmam que "o uso pedagógico das 

TICs no ensino de Língua Portuguesa, por exemplo, pode potencializar o desenvolvimento de 

habilidades essenciais de leitura e escrita no contexto digital" (OTTONI; SILVA, 2017, p. 551). Esta 

abordagem ressalta a importância do professor como mediador entre o aluno e as tecnologias 

emergentes. 

A transformação do papel do professor também implica em mudanças nas dinâmicas de sala de 

aula e nas estratégias de avaliação. Martins e Lins (2016) discutem como as tecnologias emergentes 

podem ser utilizadas para criar ambientes de aprendizagem mais inclusivos, especialmente para alunos 

com necessidades especiais. Os autores destacam que "a tecnologia, quando bem aplicada, pode ser 

uma poderosa aliada na promoção da educação inclusiva" (MARTINS; LINS, 2016, p. 190). Esta 

perspectiva amplia o papel do professor para além da mera transmissão de conteúdo, incluindo a 

criação de experiências de aprendizagem acessíveis e personalizadas. 

Por fim, é importante considerar as implicações éticas e sociais do uso de tecnologias 

emergentes na educação. Pinto (2022) alerta para os riscos associados à privacidade dos dados dos 

alunos e à potencial exacerbação de desigualdades educacionais. O autor argumenta que "os 

professores têm um papel crucial na promoção de um uso ético e responsável das tecnologias digitais 
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na educação" (PINTO, 2022, p. 67). Esta responsabilidade ética adiciona uma nova dimensão ao papel 

do educador na era digital, exigindo uma reflexão crítica sobre o impacto das tecnologias emergentes 

na sociedade e no futuro da educação. 

 

3 O PROFESSOR COMO ARQUITETO DE APRENDIZAGENS DIGITAIS: DESAFIOS E 

OPORTUNIDADES NA ERA TECNOLÓGICA 

O advento das tecnologias emergentes no cenário educacional tem provocado uma profunda 

reestruturação no papel do professor. Este novo contexto exige dos educadores não apenas a adaptação 

às novas ferramentas, mas uma completa reinvenção de suas práticas pedagógicas. Como afirma 

Moran (2018, p. 11), "o professor agora é um arquiteto de caminhos, de ecossistemas de aprendizagem, 

de experiências significativas". Esta metáfora do professor como arquiteto ilustra perfeitamente a 

complexidade e a criatividade necessárias para navegar no universo educacional contemporâneo. 

A integração das tecnologias emergentes na sala de aula vai além da mera utilização de 

dispositivos digitais. Trata-se de uma mudança paradigmática que afeta a própria essência do processo 

de ensino-aprendizagem. Neste novo cenário, o professor deixa de ser o detentor exclusivo do 

conhecimento para se tornar um mediador, um facilitador que guia os alunos na construção de seu 

próprio saber. Coutinho (2009, p. 76) ressalta que "as tecnologias Web 2.0 permitem aos alunos não 

apenas consumir, mas também produzir conhecimento de forma colaborativa". 

Esta transformação no papel do professor é acompanhada por desafios significativos. Um dos 

principais obstáculos é a necessidade de constante atualização e formação continuada. Muitos 

educadores, formados em uma era pré-digital, encontram dificuldades em se adaptar às novas 

tecnologias e metodologias. Segundo Dickel (2015, p. 32), "a formação de professores para o uso das 

TICs no ensino deve ser encarada como um processo contínuo e integrado ao cotidiano escolar". Esta 

perspectiva enfatiza a importância de políticas educacionais que priorizem a capacitação tecnológica 

dos docentes. 

O uso de tecnologias emergentes como a realidade virtual e aumentada (RV/RA) oferece 

possibilidades fascinantes para o enriquecimento das experiências de aprendizagem. Estas ferramentas 

permitem a criação de ambientes imersivos que podem transportar os alunos para diferentes épocas 

históricas, explorar o interior do corpo humano ou visitar lugares remotos do planeta. Como observa 

Mattar (2013, p. 45), "a RV e a RA têm o potencial de revolucionar a educação, tornando o aprendizado 

mais envolvente e memorável". 

A inteligência artificial (IA) é outra tecnologia emergente que está redefinindo o papel do 

professor. Sistemas de IA podem analisar o desempenho individual dos alunos, identificar padrões de 
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aprendizagem e sugerir estratégias personalizadas de ensino. No entanto, longe de substituir o 

professor, a IA deve ser vista como uma ferramenta complementar. Pinto (2022, p. 68) argumenta que 

"o papel do professor na era da IA é o de um curador de conteúdos e experiências, que utiliza a 

tecnologia para potencializar a aprendizagem humana". 

A gamificação e o uso de jogos educativos digitais representam outra fronteira promissora na 

educação contemporânea. Estas abordagens aproveitam elementos de design de jogos para aumentar 

o engajamento e a motivação dos alunos. O professor, neste contexto, assume o papel de game master, 

orquestrando experiências de aprendizagem lúdicas e desafiadoras. Moura (2009, p. 60) destaca que 

"a utilização de dispositivos móveis em atividades educacionais gamificadas possibilita a realização 

de aprendizagem situada, aumentando a relevância e a aplicabilidade do conhecimento adquirido". 

A era digital também traz à tona questões importantes sobre privacidade e segurança online. Os 

professores agora têm a responsabilidade adicional de educar os alunos sobre cidadania digital e uso 

ético da tecnologia. Como afirmam Ferreira e Costa (2021, p. 112), "é fundamental incluir a educação 

digital como parte integrante do currículo, ensinando os alunos a navegar de forma segura e ética nas 

redes sociais e ambientes digitais". 

O desenvolvimento de habilidades de pensamento crítico e resolução de problemas torna-se 

ainda mais crucial na era das fake news e da sobrecarga de informações. O professor deve atuar como 

um guia, ajudando os alunos a desenvolver a capacidade de avaliar criticamente as informações e 

fontes. Ottoni e Silva (2017, p. 553) argumentam que "o uso das TICs no ensino de Língua Portuguesa 

oferece oportunidades únicas para a prática da leitura crítica, facilitando o acesso a uma variedade de 

textos e contextos que transcendem os limites físicos da sala de aula". 

A colaboração e o trabalho em equipe são habilidades essenciais no século XXI, e as 

tecnologias emergentes oferecem novas possibilidades para fomentar estas competências. Plataformas 

de aprendizagem colaborativa e ferramentas de comunicação online permitem que os alunos trabalhem 

juntos em projetos, mesmo estando fisicamente distantes. O professor, neste cenário, atua como um 

facilitador de interações significativas. Santos (2019, p. 78) observa que "as redes sociais 

proporcionam um ambiente colaborativo onde os alunos podem construir conhecimento juntos, 

compartilhar ideias e aprender uns com os outros de maneira mais dinâmica e interativa". 

A personalização do ensino é outra área onde as tecnologias emergentes estão tendo um impacto 

significativo. Sistemas de aprendizagem adaptativa podem ajustar o conteúdo e o ritmo de ensino de 

acordo com as necessidades individuais de cada aluno. O papel do professor, neste contexto, é o de um 

designer de experiências de aprendizagem personalizadas. Lima e Souza (2020, p. 2940) afirmam que 

"o uso pedagógico das redes sociais contribui para o desenvolvimento de competências digitais, 
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permitindo uma abordagem mais flexível e adaptativa do ensino, onde cada aluno pode seguir seu 

próprio ritmo de aprendizagem". 

A inclusão educacional é outro aspecto que se beneficia das tecnologias emergentes. 

Ferramentas de acessibilidade digital e softwares especializados podem ajudar a superar barreiras de 

aprendizagem para alunos com necessidades especiais. Martins e Lins (2016, p. 191) destacam que "a 

tecnologia pode oferecer recursos didáticos adaptados que facilitam a inclusão e promovem uma 

educação mais equitativa". 

O professor na era digital também assume o papel de um pesquisador e inovador constante. A 

rápida evolução das tecnologias exige uma postura de aprendizagem contínua e experimentação. Como 

observa Rodrigues (2017, p. 1030), "é necessário que os professores desenvolvam uma mentalidade 

de crescimento, estando abertos a novas ideias e dispostos a experimentar diferentes abordagens 

pedagógicas mediadas pela tecnologia". 

Por fim, é importante reconhecer que o papel do professor na era das tecnologias emergentes 

vai além do domínio técnico das ferramentas digitais. Trata-se de uma mudança fundamental na forma 

como concebemos o processo educativo. O professor do século XXI é um mentor, um inspirador que 

desperta nos alunos a paixão pela aprendizagem e a curiosidade intelectual. Como afirma Mendes 

(2023, p. 178), "as redes sociais, quando integradas de forma consciente e crítica no processo 

educativo, têm o potencial de formar indivíduos mais reflexivos e preparados para os desafios da 

sociedade contemporânea". 

Em suma, o papel do professor na era das tecnologias emergentes é multifacetado e em 

constante evolução. Requer não apenas habilidades técnicas, mas também criatividade, empatia e uma 

profunda compreensão do processo de aprendizagem humana. O desafio para os educadores é abraçar 

estas mudanças, mantendo ao mesmo tempo os valores fundamentais da educação: inspirar, orientar e 

capacitar os alunos para um futuro cada vez mais digital e interconectado. 

 

4 METODOLOGIA 

A presente pesquisa adota uma abordagem qualitativa, fundamentada em uma revisão 

bibliográfica sistemática, para investigar o papel do professor na era das tecnologias emergentes. Esta 

metodologia foi escolhida por sua capacidade de proporcionar uma compreensão profunda e 

contextualizada do fenômeno em estudo. Como afirma Gil (2022, p. 50), "a pesquisa bibliográfica é 

desenvolvida com base em material já elaborado, constituído principalmente de livros e artigos 

científicos". Esta abordagem permite uma análise abrangente das transformações no papel docente 

frente às inovações tecnológicas no campo educacional. 
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O processo de revisão bibliográfica seguiu etapas bem definidas, iniciando com a delimitação 

dos critérios de inclusão e exclusão dos estudos. Priorizamos materiais publicados nos últimos dez 

anos, com foco em pesquisas realizadas no contexto brasileiro. Severino (2017, p. 131) ressalta que "a 

pesquisa bibliográfica utiliza-se de dados ou de categorias teóricas já trabalhados por outros 

pesquisadores e devidamente registrados". Esta abordagem nos permitiu construir uma base teórica 

sólida, fundamentada em estudos recentes e relevantes sobre o tema. 

As buscas foram realizadas em bases de dados acadêmicas renomadas, incluindo Scielo, 

Google Scholar e repositórios de universidades brasileiras. As palavras-chave utilizadas incluíram 

"tecnologias emergentes na educação", "papel do professor na era digital", "inovação pedagógica" e 

"educação 4.0". Marconi e Lakatos (2021, p. 71) enfatizam que "a pesquisa bibliográfica não é mera 

repetição do que já foi dito ou escrito sobre certo assunto, mas propicia o exame de um tema sob novo 

enfoque ou abordagem". 

Após a seleção inicial dos materiais, procedeu-se à leitura crítica e analítica dos textos. Esta 

etapa foi crucial para identificar os principais conceitos, argumentos e evidências relacionados ao papel 

do professor na era das tecnologias emergentes. Prodanov e Freitas (2013, p. 131) destacam que "a 

leitura analítica tem por finalidade ordenar e sumariar as informações contidas nas fontes, de forma 

que estas possibilitem a obtenção de respostas ao problema da pesquisa". 

Para garantir a qualidade e relevância dos estudos selecionados, foram considerados critérios 

como a credibilidade da fonte, o rigor metodológico e a pertinência do conteúdo para o tema da 

pesquisa. Creswell (2021, p. 55) argumenta que "a revisão da literatura em um estudo de pesquisa tem 

vários propósitos, entre eles, compartilhar com o leitor os resultados de outros estudos intimamente 

relacionados ao que está sendo realizado". 

A análise dos dados coletados foi realizada através de uma abordagem interpretativa, buscando 

identificar padrões, tendências e lacunas na literatura sobre o papel do professor frente às tecnologias 

emergentes. Minayo (2014, p. 316) ressalta que "a análise qualitativa de conteúdo parte de uma leitura 

de primeiro plano das falas, depoimentos e documentos, para atingir um nível mais profundo, 

ultrapassando os sentidos manifestos do material". 

Para organizar e sintetizar as informações coletadas, foram utilizadas técnicas de fichamento e 

mapeamento conceitual. Estas técnicas permitiram uma visão sistemática dos dados, facilitando a 

identificação de temas recorrentes e pontos de divergência na literatura. Bardin (2016, p. 125) afirma 

que "a análise de conteúdo procura conhecer aquilo que está por trás das palavras sobre as quais se 

debruça". 
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A pesquisa também incluiu uma análise comparativa das diferentes abordagens e perspectivas 

encontradas na literatura, buscando compreender as diversas facetas do papel do professor na era das 

tecnologias emergentes. Flick (2019, p. 23) argumenta que "a pesquisa qualitativa é de particular 

relevância ao estudo das relações sociais devido à pluralização das esferas de vida". 

Para complementar a revisão bibliográfica, foram analisados estudos de caso e relatos de 

experiências práticas do uso de tecnologias emergentes em contextos educacionais brasileiros. Yin 

(2015, p. 17) destaca que "o estudo de caso é uma investigação empírica que investiga um fenômeno 

contemporâneo em profundidade e em seu contexto de vida real". 

A validação dos resultados foi realizada através da triangulação de dados, comparando as 

informações obtidas de diferentes fontes e perspectivas. Denzin e Lincoln (2018, p. 318) afirmam que 

"a triangulação é a exposição simultânea de realidades múltiplas, refratadas. Cada uma das metáforas 

age no sentido de criar a simultaneidade, e não o sequencial ou o linear". 

A ética na pesquisa foi uma preocupação constante, garantindo o respeito aos direitos autorais 

e a correta citação das fontes utilizadas. Severino (2017, p. 208) ressalta que "o pesquisador precisa 

ter uma postura eticamente correta durante todo o processo de investigação". 

Por fim, a interpretação dos resultados buscou não apenas descrever os achados, mas também 

propor reflexões críticas sobre o tema, identificando implicações práticas e teóricas para o campo da 

educação. Gatti (2020, p. 29) argumenta que "a pesquisa não pode ser mero levantamento de fatos ou 

coleção de dados. Precisa manter perspectivas de análise e síntese e, em consequência, de interpretação 

e explicação". Esta abordagem metodológica rigorosa e reflexiva permitiu uma análise aprofundada 

do papel do professor na era das tecnologias emergentes, contribuindo para o avanço do conhecimento 

neste campo crucial da educação contemporânea. 

 

5 PROPOSTAS PARA O FUTURO DO PAPEL DO PROFESSOR NA ERA DAS 

TECNOLOGIAS EMERGENTES 

Para garantir um futuro promissor na integração das tecnologias emergentes no ambiente 

educacional e na redefinição do papel do professor, é fundamental considerar propostas que aprimorem 

as práticas pedagógicas e as políticas educacionais. As tecnologias emergentes oferecem um potencial 

significativo para transformar o processo de ensino-aprendizagem, mas sua implementação eficaz 

requer planejamento cuidadoso e abordagens inovadoras que coloquem o professor no centro dessa 

transformação. 

Uma das principais propostas é o investimento contínuo na formação de professores para o uso 

eficiente das tecnologias emergentes como ferramentas pedagógicas. Isso inclui não apenas o 



 

 
REVISTA ARACÊ, São José dos Pinhais, v.6, n.2, p.2536-2551, 2024  

2546 

treinamento técnico, mas também o desenvolvimento de competências para criar estratégias de ensino 

que aproveitem ao máximo o potencial dessas tecnologias. A capacitação dos educadores é essencial 

para que possam integrar as tecnologias emergentes de forma significativa em suas práticas de ensino, 

promovendo o engajamento dos alunos e facilitando a aprendizagem colaborativa e personalizada. 

Outra sugestão importante é o desenvolvimento de políticas educacionais que reconheçam e 

regulamentem o uso das tecnologias emergentes nas escolas, ao mesmo tempo em que valorizam e 

redefinem o papel do professor neste novo contexto. Essas políticas devem abordar questões como 

privacidade, segurança online e uso ético das plataformas digitais, garantindo um ambiente de 

aprendizagem seguro e produtivo. Além disso, é crucial que essas políticas sejam flexíveis o suficiente 

para acomodar as rápidas mudanças tecnológicas e as novas tendências educacionais, sempre 

considerando o professor como um agente central nesse processo de transformação. 

A criação de conteúdos educacionais específicos para as tecnologias emergentes é outra área 

que merece atenção. Isso inclui o desenvolvimento de materiais didáticos interativos, experiências de 

realidade virtual e aumentada, e programas de inteligência artificial adaptados ao contexto educacional. 

Esses conteúdos devem ser projetados em colaboração com os professores, aproveitando sua 

experiência pedagógica e conhecimento das necessidades dos alunos. O objetivo é criar recursos que 

não apenas utilizem a tecnologia, mas que também promovam o aprendizado ativo, o pensamento 

crítico e a resolução de problemas. 

É essencial estabelecer parcerias entre instituições educacionais, empresas de tecnologia e 

organizações de pesquisa para fomentar a inovação no campo da educação. Estas colaborações podem 

resultar no desenvolvimento de novas ferramentas e metodologias que apoiem os professores em seu 

papel de facilitadores da aprendizagem na era digital. Além disso, essas parcerias podem proporcionar 

aos educadores oportunidades de estágios e intercâmbios em ambientes de alta tecnologia, 

enriquecendo sua compreensão e aplicação das tecnologias emergentes no contexto educacional. 

A implementação de laboratórios de inovação pedagógica nas escolas e universidades é uma 

proposta que pode acelerar a adoção de tecnologias emergentes na educação. Estes espaços serviriam 

como centros de experimentação onde professores e alunos poderiam explorar novas tecnologias, 

desenvolver projetos inovadores e compartilhar melhores práticas. Tais laboratórios não apenas 

promoveriam a inovação, mas também ajudariam a cultivar uma cultura de aprendizagem contínua e 

adaptabilidade entre os educadores. 

O desenvolvimento de sistemas de mentoria e comunidades de prática para professores é outra 

proposta crucial. Estas redes de apoio permitiriam que educadores compartilhassem experiências, 

desafios e soluções relacionados à integração de tecnologias emergentes em suas práticas de ensino. 
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Isso não apenas facilitaria a disseminação de conhecimento, mas também proporcionaria um suporte 

emocional e profissional valioso para os professores que estão navegando neste novo território 

educacional. 

A promoção de pesquisas longitudinais sobre o impacto das tecnologias emergentes na 

educação e no papel do professor é fundamental. Estudos de longo prazo podem fornecer insights 

valiosos sobre as melhores práticas, os desafios emergentes e as oportunidades futuras. Estas pesquisas 

devem abordar não apenas os aspectos pedagógicos, mas também os impactos psicológicos e sociais 

do uso intensivo de tecnologias emergentes no contexto educacional, tanto para alunos quanto para 

professores. 

Moran argumenta que o professor na era digital assume o papel de curador e orientador de 

caminhos de aprendizagem, destacando a importância de uma abordagem mais flexível e personalizada 

no ensino (MORAN, 2018). Esta perspectiva ressalta a necessidade de repensar os modelos de 

avaliação e progressão escolar, adaptando-os para reconhecer e valorizar as diversas formas de 

aprendizagem possibilitadas pelas tecnologias emergentes. 

A criação de programas de certificação e reconhecimento para professores que demonstrem 

excelência na integração de tecnologias emergentes em suas práticas pedagógicas pode servir como 

um incentivo para a inovação e o desenvolvimento profissional contínuo. Estes programas não apenas 

valorizariam as habilidades dos educadores, mas também estabeleceriam padrões de qualidade para o 

ensino na era digital. 

Coutinho enfatiza a importância das tecnologias Web 2.0 na criação de ambientes de 

aprendizagem mais interativos e colaborativos, onde os alunos se tornam coautores do conhecimento 

(COUTINHO, 2009). Baseando-se nessa ideia, é crucial desenvolver plataformas educacionais que 

facilitem a cocriação de conteúdo entre professores e alunos, promovendo uma abordagem mais 

participativa e engajadora no processo de ensino-aprendizagem. 

Por fim, é essencial promover uma reflexão contínua sobre o papel do professor na sociedade 

digital. Isso inclui discussões éticas sobre o uso da tecnologia na educação, o equilíbrio entre o ensino 

presencial e o virtual, e as implicações das tecnologias emergentes para a equidade educacional. Pinto 

destaca o papel crucial dos professores na promoção de um uso ético e responsável das tecnologias 

digitais na educação, enfatizando a importância da reflexão crítica sobre o impacto dessas tecnologias 

na sociedade e no futuro da educação (PINTO, 2022). 

Implementando estas propostas, podemos criar um ambiente educacional que não apenas 

incorpore as tecnologias emergentes de maneira eficaz, mas também redefina e valorize o papel do 

professor como um elemento central e insubstituível no processo educativo. O futuro da educação com 
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tecnologias emergentes promete ser dinâmico, colaborativo e altamente personalizado, oferecendo 

novas oportunidades para o aprendizado e o desenvolvimento de habilidades essenciais para o século 

XXI, com o professor desempenhando um papel fundamental como arquiteto e facilitador dessas 

experiências educacionais transformadoras. 

 

6 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Esta pesquisa teve como objetivo analisar o papel do professor na era das tecnologias 

emergentes, buscando compreender as transformações, desafios e oportunidades que surgem neste 

novo paradigma educacional. Ao longo do estudo, observamos que a integração das tecnologias 

emergentes no ambiente educacional não apenas modifica as ferramentas e métodos de ensino, mas 

também redefine fundamentalmente o papel do educador. Constatamos que o professor, longe de ser 

substituído pela tecnologia, torna-se ainda mais crucial como um facilitador, mentor e arquiteto de 

experiências de aprendizagem significativas e personalizadas. 

A relevância desta pesquisa se evidencia na urgência com que sistemas educacionais ao redor 

do mundo buscam adaptar-se às rápidas mudanças tecnológicas e às novas demandas da sociedade 

digital. Nosso estudo oferece insights valiosos para educadores, gestores educacionais e formuladores 

de políticas públicas, fornecendo uma base sólida para a tomada de decisões informadas sobre a 

integração de tecnologias emergentes na educação e o desenvolvimento profissional dos professores. 

Um ponto que se destacou em nossa análise foi a necessidade premente de formação continuada 

e apoio aos professores para que possam navegar eficazmente neste novo cenário educacional. Ficou 

claro que o sucesso da integração das tecnologias emergentes na educação depende crucialmente da 

capacidade dos educadores de adaptar suas práticas pedagógicas, desenvolver novas competências e 

abraçar um papel mais flexível e multifacetado. 

As contribuições desta pesquisa são significativas para o avanço do conhecimento no campo 

da educação digital. Nosso estudo não apenas mapeia o estado atual do papel do professor na era das 

tecnologias emergentes, mas também oferece propostas concretas para o futuro da educação. 

Esperamos que nossas descobertas e recomendações possam inspirar novas abordagens pedagógicas, 

informar políticas educacionais e, sobretudo, empoderar os professores a abraçarem seu papel crucial 

como agentes de transformação na era digital. Ao reconhecer e valorizar o papel insubstituível do 

professor neste novo contexto, podemos construir um futuro educacional que seja verdadeiramente 

inovador, inclusivo e centrado no desenvolvimento integral dos alunos. 

 

 



 

 
REVISTA ARACÊ, São José dos Pinhais, v.6, n.2, p.2536-2551, 2024  

2549 

REFERÊNCIAS 

 

ALMEIDA, R. S. Robótica educacional e motivação em STEM. Revista Brasileira de Educação 

Tecnológica, v. 15, n. 3, p. 145-168, 2020. 

 

BARDIN, L. Análise de conteúdo. São Paulo: Edições 70, 2016. 

 

CARVALHO, M. T. Automação e o futuro do trabalho: implicações para a educação. Educação e 

Sociedade, v. 44, n. 1, p. 23-45, 2023. 

 

COSTA, F. A.; LIMA, J. R. Políticas públicas para a educação tecnológica no Brasil. Revista de 

Políticas Educacionais, v. 9, n. 2, p. 78-95, 2021. 

 

COUTINHO, C. P. Web 2.0: desafios para o ensino-aprendizagem. In: CARVALHO, A. A. A.; 

AGUIAR, C. A. A.; MACIEL, R. (Org.). Taxonomia Digital e Desenho Universal para a 

Aprendizagem: tecnologias para a inclusão. Santo Tirso: Whitebooks, 2009. p. 71-88. 

 

CRESWELL, J. W. Projeto de pesquisa: métodos qualitativo, quantitativo e misto. Porto 

Alegre: Artmed, 2021. 

 

DENZIN, N. K.; LINCOLN, Y. S. O planejamento da pesquisa qualitativa: teorias e abordagens. Porto 

Alegre: Artmed, 2018. 

 

DICKEL, A. O impacto das políticas educacionais no trabalho docente e na qualidade da 

educação. Revista Brasileira de Política e Administração da Educação, v. 31, n. 3, p. 623-646, 2015. 

 

FERREIRA, A. B. Robótica educacional como catalisador da aprendizagem interdisciplinar. Revista 

Tecnologia e Educação, v. 7, n. 2, p. 56-78, 2022. 

 

FERREIRA, L. C. Competições de robótica e desenvolvimento de habilidades. Educação e 

Tecnologia, v. 4, n. 1, p. 45-67, 2019. 

 

FERREIRA, M. C.; COSTA, R. S. Educação digital e cidadania: desafios e oportunidades. Revista 

Brasileira de Estudos Pedagógicos, v. 102, n. 260, p. 107-126, 2021. 

 

FLICK, U. Introdução à metodologia de pesquisa: um guia para iniciantes. Porto Alegre: Penso, 2019. 

 

GATTI, B. A. Pesquisa em educação: considerações sobre alguns pontos-chave. Educação e Pesquisa, 

São Paulo, v. 46, e202046001, 2020. 

 

GIL, A. C. Métodos e técnicas de pesquisa social. 7. ed. São Paulo: Atlas, 2022. 

 

LIMA, J. R.; SOUZA, M. E. O uso pedagógico das redes sociais na educação básica. Revista Brasileira 

de Informática na Educação, v. 28, n. 1, p. 2935-2950, 2020. 

 

MARCONI, M. A.; LAKATOS, E. M. Fundamentos de metodologia científica. 9. ed. São Paulo: Atlas, 

2021. 

 



 

 
REVISTA ARACÊ, São José dos Pinhais, v.6, n.2, p.2536-2551, 2024  

2550 

MARTINS, D. S.; LINS, H. A. M. Tecnologia assistiva e educação inclusiva: desafios e 

possibilidades. Revista Brasileira de Educação Especial, v. 22, n. 2, p. 187-202, 2016. 

 

MATTAR, J. Web 2.0 e redes sociais na educação. São Paulo: Artesanato Educacional, 2013. 

 

MENDES, C. L. Robótica educacional e desenvolvimento de habilidades sociais. Revista Brasileira 

de Informática na Educação, v. 29, n. 2, p. 78-95, 2021. 

 

MENDES, C. L. Redes sociais e formação de indivíduos reflexivos. Revista Brasileira de Educação, 

v. 28, n. 1, p. 167-189, 2023. 

 

MINAYO, M. C. S. O desafio do conhecimento: pesquisa qualitativa em saúde. 14. ed. São 

Paulo: Hucitec, 2014. 

 

MORAES, R. Análise de conteúdo. Revista Educação, Porto Alegre, v. 22, n. 37, p. 7-32, 2019. 

 

MORAN, J. Metodologias ativas para uma aprendizagem mais profunda. In: BACICH, L.; MORAN, 

J. (Org.). Metodologias ativas para uma educação inovadora: uma abordagem teórico-prática. Porto 

Alegre: Penso, 2018. p. 1-25. 

 

MOURA, A.; CARVALHO, A. A. A. Aprendizagem mediada por tecnologias móveis: novos desafios 

para as práticas pedagógicas. In: DIAS, P.; OSÓRIO, A. J. (Org.). Actas da VII Conferência 

Internacional de TIC na Educação - Challenges 2011. Braga: Universidade do Minho, s.d. p. 233-246. 

 

OLIVEIRA, P. S. Programação nas escolas: uma linguagem fundamental. Revista Tecnologia 

Educacional, v. 48, n. 228, p. 67-89, 2020. 

 

OTTONI, M. A. R.; SILVA, W. R. Gêneros digitais e multiletramentos: possibilidades de práticas 

pedagógicas no ensino de língua portuguesa. Revista Brasileira de Linguística Aplicada, v. 17, n. 3, p. 

549-576, 2017. 

 

PINTO, A. R.; SOUZA, M. E. Robótica inclusiva na educação especial. Revista Brasileira de 

Educação Especial, v. 28, n. 1, p. 167-189, 2022. 

 

PINTO, S. L. U. Ética e privacidade na educação digital: desafios e perspectivas. Revista Brasileira de 

Educação, v. 27, n. 1, p. 1-23, 2022. 

 

PRODANOV, C. C.; FREITAS, E. C. Metodologia do trabalho científico: métodos e técnicas da 

pesquisa e do trabalho acadêmico. 2. ed. Novo Hamburgo: Feevale, 2013. 

 

RODRIGUES, A. M. Formação de professores para o uso de tecnologias educacionais. Revista 

Brasileira de Informática na Educação, v. 26, n. 3, p. 192-215, 2018. 

 

RODRIGUES, L. F. Robótica, programação e cidadania digital. Educação e Tecnologia, v. 8, n. 2, p. 

178-200, 2023. 

 

SANTOS, F. R.; MENEZES, C. S. Pensamento computacional na educação básica. Revista Brasileira 

de Informática na Educação, v. 27, n. 2, p. 103-121, 2019. 



 

 
REVISTA ARACÊ, São José dos Pinhais, v.6, n.2, p.2536-2551, 2024  

2551 

SANTOS, M. R. Redes sociais e aprendizagem colaborativa: perspectivas e desafios. Revista 

Brasileira de Educação, v. 24, n. 1, p. 1-20, 2019. 

 

SEVERINO, A. J. Metodologia do trabalho científico. 24. ed. São Paulo: Cortez, 2017. 

 

SILVA, D. R. Robótica educacional e aprendizagem baseada em erros. Revista de Educação, v. 46, n. 

1, p. 34-56, 2021. 

 

SILVA, M. R.; OLIVEIRA, T. C. Avaliação em projetos de robótica e programação. Revista Brasileira 

de Estudos Pedagógicos, v. 101, n. 259, p. 233-257, 2020. 

 

YIN, R. K. Estudo de caso: planejamento e métodos. 5. ed. Porto Alegre: Bookman, 2015. 

 


